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Resumo: Objetivo: Descrever um modelo de atendimento integral à adolescente em um ambulatório de 
alta resolutibilidade em um Hospital de Referência em Saúde da Mulher. Métodos: Pesquisa 
quali-quantitativa com 263 pacientes atendidas no período de junho 2012 a junho de 2013. 
Resultado: Os diagnosticos foram: disfunções menstruais 18,7%, DST 10,3%, dismenorréia 
8,7%, vulvovaginites 8%. Tumores, cistos e pólipos na região pélvica totalizando 7,2% e nódulos 
mamários 6%. Analisamos também as falas das adolescentes atendidas nos grupos, entendendo 
as angustias, questionamentos e necessidade de direcionamento que ocorre não só quando um 
diagnóstico grave é informado ao individuo e seus familiares, mas também a grande expectativa 
e a apreensão que a primeira consulta ginecológica pode causar. Conclusão: É possível a 
implementação de um modelo multiprofissional e diferenciado em um ambulatório de alta 
complexidade, com atendimento atento não só às questões orgânicas e reprodutivas, mas também 
dando suporte à integralidade das adolescentes, atendendo à aspectos emocionais, sociais e 
afetivos. As chances de sucesso na melhora da condição de saúde e cura das mesmas podem ser 
aumentadas devido à proximidade e o bom vínculo que se pode criar entre a adolescente e a 
equipe de saúde.
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